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Tradições de Natal na Europa
Clube da Europa
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Sérvia

Sérvia
Uma tradição baseada num costume pagão originado pelos primeiros eslavos, é que na
Véspera de Natal os homens sérvios saem de casa, atiram com suas armas e depois
vasculham o bosque procurando um carvalho perfeito. Quando encontram, eles pegam
alguns galhos e levam para casa para queimar na lareira. O carvalho era sagrado para os
antigos eslavos – mas o que as armas têm a ver com isso ninguém sabe. Como a maioria
das casas modernas não �cam perto de um bosque e/ou não têm lareira, as ruas da
Sérvia se enchem de vendedores ambulantes vendendo galhos secos de carvalho logo
antes do Natal. Os taxistas compram os galhos e colocam nos capôs dos carros,
provavelmente esperando que Deus faça vista grossa enquanto eles cobram o dobro dos
passageiros durante as festas.

Romênia

Roménia
No dia 24 de dezembro os romenos vão às casas de familiares e de amigos cantar ou
cantam pelas ruas, transportando estrelas e pinturas bíblicas. O líder da família costuma
levar uma estrela chamada Steaua que é a estrela da sagrada família. Uma outra tradição
e aquela em que um romeno veste-se de urso e os outros acompanham-no com
fantasias. Eles vão pelas casas e pelas ruas recebendo vinho, frutas e dinheiro. Diz-se
que aqueles que assistirem terão sorte. Isto realiza-se entre os dias 24 e 30 de
Dezembro. Os mais idosos celebram o Natal a 7 de janeiro devido às antigas tradições.

Hungria

Hungria
As famílias trocam presentes como é habitual em todos os países, mas todas as famílias
vão juntando dinheiro durante o ano para doar presentes aos mais necessitados no
natal. As refeições de Natal contêm a sopa de peixe, no prato principal pode conter

peixe e de carne pode ter frango ou porco acompanhado de repolho recheado e outros
pratos, para terminar a refeição comem-se pãezinhos de sementes de papoila ou doces
húngaros.

Islândia

Islândia
Nos 13 dias até ao Natal, 13 personagens travessas tipo troll saem a brincar na Islândia.
Os Yule Lads (jólasveinarnir ou jólasveinar em Islandês) visitam as crianças à volta do
país durante as 13 noites até ao Natal. Por cada uma destas noites, as crianças colocam
os seus melhores sapatos ao pé da janela e um Yule Lad diferente faz uma visita cada
noite deixando presentes aos meninos bem comportados e batatas podres aos que se
portam mal. Vestidos em trajes tradicionais islandeses, estas personagens são bem
malandras, e os seus nomes apontam à natureza da desordem que gostam de causar:
Stekkjastaur (Perturbador de ovelhas), Giljagaur (Perturbador das vacas), Stúfur
(Atarracado), Þvörusleikir (Lambedor de colheres), Pottaske�ll (Rapador de tachos),
Askasleikir (Lambedor de tijelas), Hurðaskellir (Bate-portas), Skyrgámur (Devorador de
Skyr), Bjúgnakrækir (Ladrão de salsichas), Gluggagægir (Espião de janelas), Gáttaþefur
(Farejador de entradas), Ketkrókur (Gancho de carne) e Kertasníkir (Ladrão de velas).
Visita a Islândia este Natal, presencia esta que é das mais divertidas tradições de Natal, e
apanha-os todos!

Finlândia

Finlândia
É a terra do Pai Natal e a quadra decorre no cenário que compõe o nosso imaginário
infantil, com neve na rua e a lareira acesa em casa. O abeto é a árvore do Natal. A troca
de presentes decorre na noite de 24 para 25 de dezembro, quando a família se reúne
para a refeição principal. Do menu constam purés variados (de cenoura ou batata), a
salada de beterraba, o salmão cru salgado, o arenque e a perna de porco assada. A
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sobremesa inclui biscoitos de gengibre, creme de ameixas e doces com molhos de
frutos. Como está muito frio, é usual os �nlandeses fazerem sauna nesta data.

Suécia

Suécia
Neste país da Europa, o frio é intenso no Natal e as crianças acreditam que são duendes
que lhes levam as ofertas natalícias. Nos países escandinavos, que incluem a Suécia, a
Noruega e a Finlândia, entre outros, as comemorações iniciam-se a 13 de dezembro,
quando se celebra o dia de Santa Luzia. É tradição a �lha mais velha vestir-se de branco,
colocar uma coroa de velas na cabeça e acordar os pais com uma canção.

Chipre

Chipre
O Natal, ao lado da Semana Santa, é a festa mais importante para os cristãos ortodoxos.
Os mais tradicionais jejuam durante 40 dias, nos quais comem, apenas, verduras,
abstendo-se das carnes e gorduras. Os mais jovens, porém, já não conservam a tradição.
Na noite de Natal, o Pai Natal traz muitos presentes, principalmente roupa nova. As
crianças vão de casa em casa cantando Kalandas, canções Bizantinas. Como
agradecimento, recebem dinheiro e, principalmente, doces.
Depois da missa de 25 de dezembro, serve-se a torta de Natal. Esse é o dia em que a
família se reúne. Na noite de Ano Novo, serve-se o Basialopita, um pastel que tem uma
moeda dentro.

Eslováquia

Eslováquia
A Eslováquia é um país em que a maioria da população é católica, logo o natal mantém o
mesmo brilho dos países limítrofes, tais como a República Checa.
S. Nicolau é particularmente venerado. Este sob escolta de personagens mascaradas,
afasta a morte, espécie de fantasma que segura uma gadanha.
Na Eslováquia, há um cortejo de obras de arte incorporado pelos artistas que
previamente pintaram ou gravaram em placas cenas do nascimento de Cristo. Fazem-se
acompanhar por cantores que entoam cânticos diante das casas para desejar saúde e
prosperidade aos habitantes.
Na região da Montanha Malá Fatra, no vale de Rajectá Kotlina existe um presépio,
trabalhado em madeira muito famoso, o chamado “Slovak Betlehem”.

Polônia

Polónia
A 5 de dezembro, Swiety (S. Nicolau), visita as crianças.
A ceia de Natal inicia-se, quando surge, na noite do dia 24 de dezembro, a primeira
estrela. O momento culminante da ceia é o Optalek, momento dedicado a perdoar todos
os que estão afastados espiritualmente, pois não se poderia �car próximo de alguém,
nessa refeição, com desavenças no coração. Não se come carne vermelha, mas peixes
acompanhados de vinho branco, sopa de cogumelos, pão, doces de mel e torta de
sementes de papoila. À meia- noite assiste-se à Missa do galo e espera-se a chegada do
Gwiazdor, que signi�ca “homem das estrelas”, relacionado com a Estrela Polar. No dia
25, podem ser servidos presuntos e carnes à vontade, já que se trata de uma refeição
festiva  do dia.

Eslovênia

Eslovênia
Na Eslovénia só se arma a árvore de Natal na véspera de Natal. A ceia só ocorre depois
da missa do Galo.
Os pratos mais comuns são a sauerkraut, espécie de sopa e peixe com salada de batata e
o Lok’e, alimento feito de massa, passas e sementes de papoila.
Após o jantar, ao redor da árvore, trocam-se presentes.

Bélgica

Bélgica
Na Bélgica há duas �guras do Pai Natal o S. Nicolau e o Pére Noel. S. Nicolas visita os
que falam valão, a 4 de dezembro para saber quais foram as crianças que se portaram
bem e as que se portaram mal. Volta a visitar as que se portaram bem a 6 de dezembro
com um presente, geralmente guloseimas e brinquedos.
As crianças mal comportadas recebem galhos dentro das meias ou cestas. O Pére Noel
com o seu colega Pére Fouettard visita os que falam francês. Se se tiverem portado bem
recebem chocolates e brinquedos se não, recebem uma mão cheia de galhos.
A 25 de dezembro celebra-se o Natal e por in�uência americana, muitas famílias
colocam os presentes debaixo da árvore.

Holanda, Amsterdã, Países Baixos

Holanda, Amsterdã, Países Baixos
Na Holanda, o Natal é muito importante. Este inicia-se com a celebração do São Nicolau,
no dia 5 de dezembro. Esta festa é totalmente dedicada às crianças. Depois, celebram a
véspera, o dia 25 e 26 de dezembro. Na véspera de Natal, a ceia tradicional  é
normalmente constituída por veado, faisão e peru e purés. Nessa noite os holandeses,



gostam de ir à Igreja e ouvir o coro a cantar, encontrando-se com familiares e amigos.
Na manhã seguinte, tomam um pequeno almoço muito luxuoso, com croissants, sumos
de fruta frescos, ovos cozidos, torradas…etc. As prendas estão por baixo da árvore de
Natal e abrem-se também na manhã de 25 de dezembro, com a família. No dia 26 de
dezembro, normalmente, convidam familiares para tomar um café ou até outro jantar.

Reino Unido

Reino Unido
A ceia de Natal é marcada com o famoso peru, acompanhado de batatas assadas e um
molho especial.
Na noite do dia 24 de dezembro, é comum as pessoas irem à missa da meia-noite, cantar
músicas natalícias ou até ir a bares. Esta é ainda um momento muito importante para as
crianças, pois é quando chega o “Santa Claus” (Pai Natal) com as suas 9 renas voadoras
para entregar presentes, em todas as casas. No dia 25 de manhã as crianças abrem as
suas prendas, para saber o que receberam. 

França

França
Os Franceses têm uma tradição de Natal invulgar. Porque no dia 25 de dezembro, vão a
casa do inimigo, para fazer as pazes com ele. Deve ser um pouco esquisito passar a ceia
com um desentendimento à porta… É uma bela atitude!

Portugal

Portugal
Em Portugal faz parte da tradição as famílias reunirem-se no dia 24, noite da Consoada.
Reza a tradição que em cada lar, as famílias, cozinham bacalhau ou peru, sem esquecer
as rabanadas, os �lhós e o Bolo Rei. A troca de presentes acontece, ou depois da meia-
noite, ou na manhã de Natal.

Espanha

Espanha
Em Espanha, as celebrações têm início no dia 8 de dezembro. Neste país, a noite de
consoada é designada por «Nochebuena». O que não pode faltar à mesa é: o Jamón
Ibérico, marisco, borrego no forno, ou, peru galego. Contudo, só se efetua a troca de
presentes no dia 6 de janeiro.

Áustria

Áustria
O Krampus é um demónio de Natal, que castiga os meninos que não se portaram bem! E
por castigar, entenda-se, dar-lhes carvão e levá-los até ao inferno e, em casos extremos,
comê-los! Se planeia viajar para a Áustria em dezembro e vir um vulto peludo e com
cornos, acompanhado de sinos e correntes enferrujadas, fuja! Se é daqueles com pouco
amor à vida, o Christkindlmarkt, o principal mercado de Natal em Viena é um bom local
para conhecer o Krampus pessoalmente e até beber uns copos de Schnapps com ele!

Alemanha

Alemanha
Na Alemanha, é comum as crianças deixarem os seus sapatinhos à porta de casa e só
depois irem dormir. No dia 25 de dezembro, pela manhã e antes do pequeno-almoço (e
dos doces de Natal), os mais novos podem ir conferir os seus sapatos, onde são
colocadas as prendas de Natal. Noutros países europeus, os sapatos são substituídos por
meias de Natal e colocados na chaminé.

Bulgária

Bulgária
Depois da ceia de Natal, os búlgaros têm o costume de deixar os restos das comidas de
Natal na mesa, até à manhã seguinte. A razão? Alimentar os fantasmas dos familiares e
amigos falecidos. Esta é uma tradição de Natal comum em outros países, como a Estónia
e à Lituânia também.

Noruega

Noruega
No dia da ceia de Natal, é costume na Noruega esconder as vassouras. Sim, as
vassouras! Segundo a tradição, se se deixam as vassouras à vista, as bruxas, assim como
outros espíritos malignos podem roubá-las e fugir, amaldiçoando tudo e todos!

República Checa

República Checa
Quer saber se vai casar no próximo ano? Sim, ainda estamos a falar de tradições de
Natal. As checas têm um truque muito simples, no dia 24 de dezembro, põem-se em
frente à porta de casa e, de costas, atiram um sapato pelo ombro, na direção da rua.
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※※※※※※

Segundo esta superstição, se a parte da frente do sapato �car virada para a frente da
porta, é porque se irá casar no próximo ano. 

Letônia

Letónia
Na capital da Letónia em Riga, assim como em outras cidades do país, é comum que
grupos de amigos se juntem e se disfarcem, des�lando apenas acompanhados pelo som
dos instrumentos musicais, quase como que um mini-des�le musical. O grupo vai de
casa em casa, com o objetivo de “dar música” aos habitantes e, claro, afastar os maus
espíritos dos lares da Letónia!

Itália

Itália
Não confundir Bifana com Befana, a primeira come-se e é uma das mais populares street
foods em Portugal; enquanto a segunda é uma velha senhora, que faz parte do
imaginário e cultura italiana. É ela que a 6 de janeiro distribui os presentes de Natal

pelos bons meninos de Itália. Já aos meninos maus, ela deixa carvão. E atenção, a Befana
pode parecer-se com uma velha bruxa, mas não tem de ser necessariamente uma,
embora seja frequentemente representada como tal!

Dinamarca

Dinamarca
O Nisse é uma �gura do folclore dinamarquês, muito semelhante aos duendes
irlandeses: são pequenos, de temperamento impulsivo, mas protetores dos mais novos e
um bom amuleto contra o mau olhado. Os Nisses aparecem só à noite, enquanto todos
dormem. Para tranquilizar os Nisses e evitar que desarrumem a casa ou, em casos mais
extremos, matem uma vaca (quem o diz são os contos de Natal da Dinamarca, não nós),
os dinamarqueses deixam-lhes uma tigela de porridge (uma espécie de papa/mingau),
para que se acalmem e �quem mais bem-dispostos!
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